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RESUMO 

O Maranhão vem se destacando na produção de carne bovina, o que tem gerado empregos e 

movimentado capital em várias etapas, desde a venda de insumos até o processamento da carne. 

Para melhorar a qualidade do produto, são necessárias ações como capacitação de mão-de-obra, 

melhorias nas instalações e manejo que evite traumas e dores nos animais, garantindo as cinco 

liberdades animais que consistem em: livre de fome e sede, livre de dor e doença, livre de 

desconforto físico e térmico, livre de medo e estresse e que estes consigam expressar seu 

comportamento natural. Objetivou-se com esse trabalho analisar as condições do manejo do 

pré-abate a insensibilização bovina nos abatedouros frigoríficos sob Serviço de Inspeção 

Estadual (SIE) do estado do Maranhão. Os questionários foram aplicados em sete abatedouros 

frigoríficos sob SIE destinados ao abate de bovinos, entre de dezembro de 2023 e maio de 2024. 

A pesquisa foi exploratória e descritiva, analisando fatores de manejo de pré-abate e abate 

bovino. A coleta de dados foi feita por meio de entrevistas on-line com um questionário 

estruturado de 31 perguntas que foi dividido em cinco eixos: identificação, aspectos gerais, 

método de insensibilização utilizado, manejo e bem-estar dos bovinos, e instalações. Ao avaliar 

o bem-estar animal (BEA), 71,4% (n=5) dos estabelecimentos afirmaram não haver quaisquer 

elementos de distração durante a condução dos animais; 42,9% (n=3) informaram que a 

ocorrência de escorregões ou quedas é de 0-25% dos animais e 71,4% (n=5) afirmaram que 0-

25% dos bovinos vocalizam durante o manejo. Ao avaliar a insensibilização, 57,1% (n=4) 

afirmaram que 51-75% dos animais são insensibilizados com apenas um disparo; 57,1% (n=4) 

afirmaram que as falhas durante uma má insensibilização são causadas por uma má pontaria e 

6 (seis) dos estabelecimentos afirmaram que 0-25% dos animais apresentam sinal de correção 

de postura falhas durante uma má insensibilização. Ao avaliar as instalações, 71,4% (n=5) 

afirmaram que os currais de matança possuem paredes fechadas nas laterais; 85,7% (n=6) 

afirmaram possuir bebedouros nos currais de matança e 85,7% (n=6) afirmaram não ter poças 

de água ou buracos nos pisos. Os abatedouros frigoríficos neste estudo ainda não atendem todas 

as exigências previstas nas legislações vigentes, referente aos aspectos de manejo pré-abate e 

bem-estar animal. Apresentando-se de forma bem distinta quanto a capacidade de produção, e 

organização mediante aos programas de autocontrole.  

 

Palavras-chave: Bem-estar animal, instalações, eficiência de insensibilização.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Maranhão has been excelling in beef production, which has generated jobs and moved capital 

at various stages, from the sale of inputs to meat processing. To improve product quality, actions 

such as workforce training, improvements in facilities and management that avoid trauma and 

pain in animals are necessary, guaranteeing the five animal freedoms which consist of: freedom 

from hunger and thirst, freedom from pain and illness, free from physical and thermal 

discomfort, free from fear and stress and that they are able to express their natural behavior. 

The objective of this work was to analyze the conditions of pre-slaughter management and 

bovine stunning in slaughterhouses under the State Inspection Service (SIE) in the state of 

Maranhão. The questionnaires were applied in seven slaughterhouses under SIE intended for 

the slaughter of cattle, between December 2023 and May 2024. The research was exploratory 

and descriptive, analyzing pre-slaughter and cattle slaughter management factors. Data 

collection was done through online interviews with a structured questionnaire of 31 questions 

that was divided into five axes: identification, general aspects, stunning method used, 

management and welfare of cattle, and facilities. When evaluating animal welfare (BEA), 

71.4% (n=5) of establishments stated that there were no elements of distraction when driving 

animals; 42.9% (n=3) reported that the occurrence of slips or falls is 0-25% of animals and 

71.4% (n=5) stated that 0-25% of cattle vocalize during handling. When evaluating stunning, 

57.1% (n=4) stated that 51-75% of animals are stunned with just one shot; 57.1% (n=4) stated 

that failures during poor stunning are caused by poor aim and 6 (six) of the establishments 

stated that 0-25% of animals show signs of posture correction failures during poor stunning. 

When evaluating the facilities, 71.4% (n=5) stated that the slaughter pens have closed walls on 

the sides; 85.7% (n=6) stated that they had drinking fountains in the slaughter pens and 85.7% 

(n=6) stated that there were no puddles of water or holes in the floors. The refrigerated 

slaughterhouses in this study still do not meet all the requirements set out in current legislation, 

regarding aspects of pre-slaughter management and animal welfare. Presenting itself very 

differently in terms of production capacity and organization through self-control programs. 

 

Keywords: Animal welfare, facilities, stunning efficiency. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre suas diversas áreas de produção do Brasil, há a Bovinocultura de corte que se 

destaca pelo seu crescimento notável em quantidade e qualidade dos produtos oferecidos para 

o mercado nacional e internacional (ABIEC, 2023). O Brasil ocupa o 1º lugar de maior rebanho 

bovino do mundo desde 2020, alcançando em 2022 o total de 234,3 milhões de cabeças bovinas 

(IBGE, 2022). Quanto à exportação, no 4º trimestre de 2023 o país chegou a 582 milhões de 

toneladas, sendo o Mato Grosso o principal estado exportador (IBGE, 2023). 

A bovinocultura assume grande parte da economia brasileira e movimenta uma extensa 

cadeia produtiva envolvendo a produção e venda de insumos, agropecuária, indústrias e 

serviços. O principal segmento dessa cadeia é a produção e abate de bovinos, onde no último 

ano foi aproximadamente 791 mil ton de carcaças de animais abatidos (IBGE, 2023). 

Atualmente, o abate de animais de cruzamento industrial bem como a fiscalização da vacinação 

contra a febre aftosa, tem gerado melhores resultados quanto a qualidade e segurança alimentar, 

ganhando mais espaço no mercado exterior (Da Silva; Bueno, 2020).  

Keller et al. (2019) afirmam que mesmo com o aumento da produção brasileira neste 

setor nos últimos anos, ainda se faz necessários ajustes em toda a cadeia produtiva, com foco 

no desenvolvimento do bem-estar animal nas diversas etapas de produção que compõe essa 

cadeia, visto que há muitos benefícios refletidos na qualidade da carne.    

Boa parte da carne consumida internamente provém de um sistema extensivo “arcaico” 

e quase extrativista que corresponde cerca de 80% dos bovinos abatidos, onde não é dada 

importância a sanidade do rebanho e bem-estar animal (ABIEC, 2022; Silva, 2018). A ausência 

das boas práticas de manejo também é presente na fase de embarque e transporte dos animais, 

com o uso de cães e bastões durante a condução, presença de pontas de parafusos e densidade 

inadequada do lote que podem causar lesões na pele e contusões na musculatura (Souza et al., 

2021). No abatedouro frigorífico os animais passam por diversas situações estressantes que 

decrescem ainda mais a qualidade da carne. Fatores como manejo inadequado durante o 

desembarque, instalações, ausência de água, mistura de lotes, jejum de mais de 24h, má 

insensibilização dentre outros, contribuem para aumento do estresse animal e afetam de forma 

significativa o produto final (Pinho et al., 2021). 

O Maranhão ocupa o 8º lugar no ranking de maior rebanho bovino do país e 2º maior 

do Nordeste, com 9,42 milhões de cabeças. Esse rebanho está distribuído entre as 5 

Mesorregiões Geográficas do estado, sendo estas: Mesorregião Norte, Oeste, Centro, Leste e 

Sul, onde maior parte do rebanho fica concentrado nas mesorregiões Oeste e Centro (IBGE, 

2022).  
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O estado possui grande potencial de crescimento agropecuário pois dispõe de grandes 

áreas de pastagem, clima favorável e notável rebanho comercial, que vem sendo melhorado 

geneticamente ao longo dos anos. De acordo com o último censo agropecuário (IBGE, 2017), 

46,6% das áreas utilizadas no setor agropecuário do estado consistem em pastagens naturais ou 

cultivadas. No último trimestre de 2023, cerca de 177 mil cabeças foram abatidas sob inspeção 

sanitária nos frigoríficos do Maranhão, resultando em 44 mil ton de carne (IBGE, 2023). Possui 

ainda, sete abatedouros e frigoríficos de iniciativa privada que tem Serviço de Inspeção Estadual 

(SIE) e três abatedouros frigoríficos com Serviço de Inspeção Federal (SIF) (FUNDEPEC-MA, 

2018; AGED-MA, 2020). Tais dados tem refletido na geração de empregos “antes da porteira”, 

“dentro da porteira” e “fora dela”.  

A cadeia produtiva do bovino de corte no estado traz a importância dos abatedouros 

frigoríficos e bem como dos setores iniciais de produção animal que antecedem, desde o 

convívio com o animal até a geração de produtos, como o processamento e a industrialização 

da carne e couro bovino. Contudo se faz necessário que para maior qualidade haja melhorias, 

como: capacitação de mão de obra qualificada, melhorias de instalações, manejo que visem 

ausência de traumas ou dores nos animais, equilibrando a qualidade de produção com as cinco 

liberdades animais.  

Desta forma, para que seja feita a correta análise dos fatores pré-abate que implicam 

sobre o bem-estar animal dos bovinos que chegam aos abatedouros frigoríficos e o impacto 

sobre a qualidade da carne, processamento e comercialização, neste trabalho apresenta-se como 

hipótese: qual a relevância dos fatores que envolvem o manejo pré-abate de bovinos sobre o 

bem-estar animal nos abatedouros frigoríficos sob Serviço de Inspeção Estadual (SIE) do 

Maranhão? Estes fatores após serem identificados demonstrarão ainda mais a importância das 

boas práticas na produção animal para a qualidade da carne e pele bovina. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O Estado do Maranhão e suas mesorregiões  

O Estado do Maranhão está situado na Região Nordeste do Brasil e possui uma área de 

unidade territorial de 329.651,496 km², estremando a norte com o Oceano Atlântico, a leste 

com o Piauí, a sul e sudoeste com o Tocantins, e a noroeste com o Pará. O Estado engloba cinco 

Mesorregiões Geográficas sendo ela: Mesorregião Norte, Oeste, Centro, Leste e Sul, possuindo 

uma população de 6.776.699 pessoas com densidade demográfica de 20,56 habitantes/km² e 

217 municípios (IBGE, 2022). 

O Maranhão se encontra numa área de transição entre os climas semiáridos na região 

Nordeste e os equatoriais úmidos da região Amazônica, possuindo uma variada formação 

vegetal com a presença de Cerrado ao sul do Estado, Florestas Estacionais no centro e leste, e 

Floresta Ombrófila ao noroeste.  As bacias hidrográficas mais importantes do estado são as do 

Parnaíba, Tocantins e Gurupi, sendo responsáveis pela maior drenagem das águas (IBGE, 

1997). 

A Mesorregião Norte do Estado, possui área total de 52.691,7 km², sendo composta por 

60 municípios. A mesorregião possui um rebanho bovino de 614.799 cabeças, o que equivale a 

6,52% do rebanho total e ocupando a 5ª posição no ranking do Estado (IBGE, 2022). 

Essa mesorregião é bem desenvolvida quanto a hortifruticultura e presença de 

indústrias, devido a isso a pecuária é irrisória, o que está relacionada com sua baixa presença 

no número efetivo do rebanho bovino do Estado (IMESC, 2018). A região da baixada 

maranhense, localizada a oeste e sudeste de São Luís, é composta por 21 dos 60 municípios 

encontrados na mesorregião Norte, sendo ainda caracterizada por uma agricultura familiar de 

subsistência, onde as comunidades ribeirinhas sobrevivem da pesca, ou trabalham na extração 

de sal. Os solos da região são pobres e salinos, além de campos alagados, o que dificulta a 

Dcriação de bovinos de corte (SEADE, 2001). 

A Mesorregião Leste com área total de 70.534,6 km², abrange 44 municípios do Estado. 

O efetivo de cabeças estimado dessa Mesorregião é de 1.026.214 bovinos que representam 

10,9% do rebanho estadual e ocupando o 4º lugar no ranking do Estado (IBGE, 2022).  

O leste maranhense é bastante conhecido pela produção de babaçu, presença de 

indústrias e pesca, além de um bom desenvolvimento quanto a psicultura. A mesorregião possui 

enfoque na melhoria dessas áreas exploradas, como instigar a agroindústria voltada para babaçu 

e cerâmica. Devido à grande presença da mata dos cocais, a mesorregião possui foco no 

desenvolvimento das atividades locais, fazendo com que a pecuária tenha pouca relevância 

nestes cenários (IMESC, 2018; SEADE, 2001). 
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A Mesorregião Oeste possui uma área total de 86.550 km² e abrange 52 dos municípios 

do Estado. O rebanho efetivo de bovinos nessa Mesorregião é de 4.061.526 cabeças, 

representando 43,07% do rebanho estadual e ocupando o 1º lugar no ranking do Estado (IBGE, 

2022). 

Essa Mesorregião é caracterizada por um ambiente Pré-Amazônico, além de uma 

pecuária moderna com implementação de tecnologias, áreas de reflorestamentos empresariais 

e áreas de agricultura irrigada como produção de grãos e fruticultura (SEADE, 2001).    

Na região oeste do Estado estão concentrados uma pecuária de alta qualidade com 

grandes investimentos em tecnologias modernas, além da presença de abatedouros frigoríficos 

com SIF e SIE, bem como a presença de curtumes no estado responsáveis pela industrialização 

do couro. O município de Açailândia, presente nessa região, possui o maior número de cabeças 

bovinas do Estado, com 395.335 animais, o que reforça o fato de que a pecuária de corte é o 

forte dessa Mesorregião (IBGE, 2022; SEADE 2001). 

A Mesorregião Centro tem uma área total de 54.649,7 km² e compreende 42 municípios 

do Estado. O centro do Estado possui um rebanho efetivo de 2.357.736 cabeças, representando 

25% do total de bovinos e ocupando a 2ª posição no ranking do Estado (IBGE, 2022).  

O foco dessa Mesorregião consiste na agricultura, produção de leite e a pecuária (Silva, 

2021). Devido a influência do Rio Mearim e Grajaú, há a presença de agricultura irrigada, onde 

há o cultivo de arroz, abacaxi e da melancia. Além disso, a agricultura familiar é mais fixa nessa 

Mesorregião com a produção de arroz, mandioca e banana (SEADE, 2001). 

E por fim, a Mesorregião Sul do Estado possui área total de 67.509,5 km² e engloba 19 

municípios. O Sul do Estado possui um rebanho efetivo de 1.357.736 cabeças de gado bovino, 

o que equivale a 14,5% do rebanho total do Estado, ocupando assim a 3ª posição no ranking de 

produção do Maranhão (IBGE, 2022). Essa região é polarizada pelo município de Balsas e 

possui características do bioma cerrado e algumas áreas de transição entre cerrado e caatinga. 

A agricultura nessa região é bastante moderna e tecnificada, voltada a produção de soja, milho, 

arroz e algodão por partes de grandes empresas (SEADE, 2001; SAGRIMA, 2019). 

As principais competências da Mesorregião Sul consistem na pecuária, agricultura e a 

agroindústria, além da produção de leite (Silva, 2021).    

 

2.2   Bem-estar animal e sua influência na qualidade da carne   

  O bem-estar animal vem sendo amplamente estudado e exigido pelos consumidores. 

O mercado de carnes e outros produtos derivados do bovino que possuem selo de qualidade de 

bem-estar animal são vistos de forma positiva pelos consumidores, pois há uma garantia de que 
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aquele animal foi criado e abatido de forma humanitária atendendo à legislação atual e visando 

seu conforto e bem-estar, além de proporcionar maior segurança alimentar (Souza; Ribeiro, 

2021).  

Conforme Hurnik (1992), a noção de bem-estar animal pode ser descrita como “uma 

condição de harmonia entre um animal e seu ambiente, definido por ótimas condições físicas e 

fisiológicas e alta qualidade de vida para o animal”. Essas condições estão relacionadas às cinco 

liberdades de bem-estar animal estabelecidas pelo Farm Animal Welfare Council (FAWC, 

2009), que são: 

a) Livre de fome, sede e desnutrição; 

b) Livre de dor, doença e lesão; 

c) Ausência de desconforto físico e térmico; 

d) Livre de medo e estresse; 

e) Expresse seu comportamento natural livremente. 

Segundo Souza e Ribeiro (2021), é fundamental que seja avaliado as cinco liberdades 

durante toda a cadeia de carne bovina, promovendo ainda por meio do manejo pré-abate correto, 

o bem-estar animal, com objetivo de maior eficiência nos processos de manejo e evitando o 

sofrimento desnecessário destes.    

Estudos vêm sendo realizados a fim de relacionar o bem-estar com o desempenho e a 

produção animal, sendo constatado resultados positivos quanto a produção de leite e qualidade 

da carne bovina. As práticas de manejo adotadas nas propriedades, durante o transporte e no 

manejo pré-abate, que visam o bem-estar animal, compreendem às condições de qualidade de 

vida dos animais sendo associado intimamente com a qualidade de carne produzida (Souza; 

Ribeiro, 2021). 

Fatores como o uso de objetos pontiagudos durante a lida com o rebanho, manejo brusco 

e inadequado adotado durante o embarque e desembarque, mistura de lotes, transporte em 

condições de clima quente, escassez de alimento e água, além de instalações inadequadas que 

venha a ferir os animais, podem acarretar um maior estresse e em alterações das condições 

corporais, levando a uma depreciação na qualidade da carne e pele animal (José-Pérez et al., 

2022; Pinheiro et al., 2020; Rodríguez-González et al., 2022).  

Segundo Faucitano e Nannoni (2023) a linha tênue entre o conforto e bem-estar animal, 

e o estresse também está relacionado a fatores que podem ser controlados pelo produtor a partir 

da escolha da espécie, raça, linhagem genética, categoria animal, idade, peso ao abate, nutrição, 

instalações e manejo adotado. Um exemplo comum é a comparação das subespécies Bos taurus 

que são animais de origem europeia e não toleram tão bem o clima tropical do país em relação 
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aos Bos indicus que são animais caracterizados por alta resistência a ectoparasitas e a sua boa 

adaptação à climas quentes (McManus et al., 2016; Melo et al., 2016). Tais características 

individuais do animal, bem como do ambiente e manejo adotado influenciam desde o processo 

de criação, até o momento do abate, qualidade do produto e seus derivados (Bianchi, 2017). 

O conceito de qualidade da carne adotado principalmente pelo consumidor moderno 

consiste tanto nas características intrínsecas como sabor, maciez, percentual de gordura, quanto 

pelos atributos do produto (características extrínsecas) relacionados às formas de produção (que 

visem o conforto do animal), processamento (evitando ao máximo contaminação ambiental) e 

comercialização dessa carne (Luchiari et al., 2006).  

Em um estudo realizado por Boito et al. (2021) foi demonstrado que os consumidores 

brasileiros de carne bovina seguem as mesmas preferências quanto a características extrínsecas 

que os consumidores de países mais desenvolvidos como a Espanha, enquanto se diferenciam 

quanto às características intrínsecas uma vez que essas preferências são influenciadas por 

questões sociais e culturais. Tal estudo demonstra a preocupação do consumidor brasileiro 

quanto aos sistemas de produção que devem ser sustentáveis e que visem o bem-estar animal 

para melhor atender suas preferências.     

Já o conceito da qualidade de carne por uma visão mais técnica, consiste na 

diferenciação por aspectos visuais como cor, textura e firmeza, características organolépticas 

como maciez, sabor e suculência e parâmetros tecnológicos sendo estes a cor, capacidade de 

retenção de água e pH da carne (Bridi, 2002). 

Esses critérios são de grande importância para uma melhor qualificação da carne e estão 

intimamente relacionados com o bem-estar animal e o exercício das 5 liberdades durante todo 

o processo para a obtenção da carne. Tais critérios são afetados principalmente durante as etapas 

do manejo dentro da propriedade, embarque, transporte e desembarque como também no 

manejo pré-abate, onde na maioria dos casos, estes animais passam por uma série de situações 

estressantes que afetando sua homeostasia e compromete a qualidade do produto final 

(Alexandrino et al., 2020).  

 

2.3 Manejo pré-abate e Abate humanitário 

O manejo pré-abate consiste em procedimentos de movimentações que necessitam ser 

realizados com a menor agitação e desconforto possível, esse manejo é iniciado ainda na 

propriedade rural com uma equipe de manejadores treinados, e se estende até o momento do 

abate (Botelho, 2018). Estes animais podem ter a qualidade da carcaça depreciada durante a 
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fase pré-abate quando os funcionários e proprietários não seguem os padrões éticos ou ainda, 

não priorizam o bem-estar animal (Karabasil et al., 2019). 

De acordo com os autores Warriss, (1990) e Ferguson e Warner (2008), no momento do 

manejo pré-abate, os bovinos são comumente submetidos a dificuldades que causam desordem 

na sua homeostasia, sendo algumas delas: 

a) Manejo e maior contato entre humano e animal; 

b) Adversidades durante o transporte; 

c) Ambientes desconhecidos; 

d) Ausência de dieta hídrica e realização do jejum;  

e) Mistura de diferentes lotes;  

f) Grande variação de clima. 

Durante o manejo pré-abate, o bem-estar animal está relacionado não só às instalações 

e funcionários responsáveis pela movimentação, mas também com toda a equipe do frigorífico 

incluindo proprietários, agentes de negócios e funcionários em geral, uma vez que podem 

realizar ações que por falta de conhecimento, possam levar ao aumento dos níveis de estresse e 

dor nos bovinos (Broom, 2005). Por isso o abatedouro frigorifico deve garantir que todos os 

funcionários que participam no manejo pré-abate e abate, incluindo motoristas dos veículos 

transportadores de animais, sejam treinados e capacitados sobre bem-estar dos animais de abate 

(Brasil, 2021).     

De acordo com Alves et al. (2019) o resultado da qualidade do produto obtido após todo 

o manejo pré-abate depende propriamente da competência da mão de obra, e por isso se faz 

importante aferir o grau de entendimento dos funcionários de toda a cadeia de carne bovina, 

seja por meio de cursos de capacitação ou outros.  

Esse entendimento é reafirmado por Ludtke et al. (2012) onde reitera que os processos 

relacionados ao manejo pré-abate consistem em três pontos-chave que são: animais, instalações 

e pessoas. Tais fatores interagem mutuamente e podem favorecer o manejo desde que se 

encontrem em equilíbrio, ou seja, o melhor ponto de bem-estar animal durante esse manejo 

estará na interseção benéfica dessas três uniões.    

A Instrução Normativa Nº 3, de 17 de janeiro de 2000, do Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2000) conceitua o abate humanitário como um conjunto de 

ordens técnicas e cientificas que visam garantir o bem-estar dos animais desde a recepção do 

rebanho no estabelecimento até o momento da sangria. O abate humanitário vem sendo cada 

vez mais requisitado nos produtos de origem animal, uma vez que visa o bem-estar animal, 

fator esse que agrega valor ao produto por meio da preferência dos consumidores modernos, 
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fazendo com que os produtores e indústrias busquem aprimorar suas técnicas para suprir a 

demanda do mercado consumidor (Moraes et al., 2020). 

Devido à grande influência do manejo na qualidade da carne, no ano de 2012 a 

Sociedade Mundial de Proteção Animal – WSPA divulgou o manual de Abate Humanitário de 

Bovinos, onde tem por objetivo treinar funcionários que tenham contato direto com os animais 

nos estabelecimentos de abatedouros e frigoríficos, além de orientar empresários sobre a 

importância de melhorias nas instalações para melhor manipulação dos animais nos 

abatedouros frigoríficos (Ludtke et al., 2012). 

Segundo um trabalho realizado por De Andrade et al. (2008), foi identificado que boa 

parte das lesões em carcaças bovinas são causadas no período de 24 horas antes do momento 

do abate, ou seja, nas fases de embarque, transporte e jejum pré-abate. De acordo com Silva et 

al., (2021), grande parte das lesões observadas nos abatedouros frigoríficos são provenientes de 

um manejo deficiente feito nas propriedades, o que está intimamente ligado a manejadores 

descapacitados, manejo de embarque incorreto além de instalações em situação precária. 

Tais hematomas são normalmente causados devido ao manejo brusco com uso de 

bastões elétricos, gritos e agressões aos animais, o que resulta em animais mais agitados levando 

a quedas e brigas (Ferreira et al., 2010). 

Essas lesões, sejam elas feitas durante o manejo na propriedade ou no manejo pré-abate, 

acarretam perdas econômicas para os proprietários e frigoríficos, uma vez que a remuneração 

paga depende do peso da carcaça ao final da etapa da toalete, onde acontece a remoção de locais 

lesionados ou outros defeitos detectados durante a inspeção sanitária (Mendonça, 2016).  

 

2.4 Embarque e Transporte 

As etapas de embarque e transporte são consideradas o momento mais estressante da 

vida dos animais, uma vez que estes saem do seu ambiente rotineiro e são submetidos a diversas 

situações que causam inquietação aos bovinos (Belk et al., 2002). Tais fatores como o tipo de 

veículo, distância e tempo de percurso, densidade, altas temperaturas, velocidade e vibração do 

caminhão, mistura de lotes, longos jejuns e outros, afetam de forma direta a qualidade da carne, 

seja por lesões nas carcaças, edemas, diminuição do pH e alterações na cor e maciez da carne, 

e ainda, podem levar a animais debilitados ou óbito durante esse processo (Alves et al., 2019; 

Ferracini, 2022).  

A etapa de transporte ocorre logo após a coleta e embarque dos animais no caminhão 

específico para isso, e se estende até o momento do desembarque (Moreira, 2017). De acordo 

com Miranda et al. (2013) durante essa etapa os animais são geralmente submetidos a violências 



20 

 

por meio de funcionários, a esforços físicos incomuns do seu cotidiano (como subir rampas), 

além de ruídos altos.  

Durante o embarque, é importante ser avaliado as condições físicas das instalações, ou 

seja, devem ser sem quinas, corredores e currais sem presença de sombras que dificultem a 

movimentação dos animais (Ludtke et al., 2012), as laterais do corredor devem ser fechadas de 

modo que evitem a visão do lado exterior e distrações, e ainda, a rampa do embarcador deve 

estar no mesmo nível com a porta de entrada do veículo com a finalidade de evitar hematomas 

nos animais (Rezende, 2021).  

Para diminuir os efeitos negativos da etapa de transporte sobre o bem-estar dos animais, 

é recomendado que a movimentação para embarque seja feita nos horários mais frescos do dia 

visto que facilita o manejo (Alam et al., 2018). 

É fundamental que estes animais sejam embarcados em lotes de acordo com a 

capacidade do transporte uma vez que bovinos de diferentes lotes não devem ser misturados 

pois evita a ocorrência brigas, agressões e estresse, e ainda, estes animais devem ser conduzidos 

de forma tranquila com uso de bandeirolas que substituam bastões elétricos ou quaisquer outros 

objetos que causem dor (Monteiro et al., 2021).        

O fator densidade no transporte também é determinante para o bem-estar dos animais e 

qualidade de carcaça. Valores superiores ou inferiores do que se é recomendado podem 

contribuir de forma significativa para a ocorrência de lesões, devido a quedas, pisoteamentos, 

traumas e inclusive óbitos (Sousa, 2022).  

Para evitar tais consequências, os motoristas e equipes de embarque devem estar atentos 

a metragem quadrada da carroceria e o peso médio dos bovinos para que assim consigam 

determinar a quantidade de animais por compartimento. Além disso, é importante salientar que 

pode haver ocasiões que exijam ajustes de densidade, como condições climáticas extremas, 

condição de animais de descarte e ainda, características físicas como a presença de chifres que 

possam causar ferimentos aos animais (Grandin, 2017). 

Para o transporte a densidade de carga pode ser considerada alta (600 Kg/m²), média 

(400 Kg/m²) e baixa (200 Kg/m²), onde a densidade média é a mais recomendada pois evita 

contusões nas carcaças (Tarrant et al., 1988).  

Moreira (2017) afirma que a ocorrência de lesões na carcaça bovina durante o transporte 

é maior quando o período de viagem ultrapassa 8 horas. Isso também foi observado por Silva 

(2012) que relata que o transporte de longas distancias interfere na qualidade da carne, pois 

acontece a diminuição do glicogênio presente no musculo por estresse físico, levando a uma 
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redução lenta do pH pos mortem e resultando na carne DFD, ou seja, escura, firme e seca (dark, 

firm, dry). 

É de fundamental importância que este período total de viagem não seja superior a 12 

horas. Se porventura esse período seja ultrapassado, é recomendado que haja um local 

apropriado para o desembarque dos animais para descanso e fornecimento de alimento e água 

(Paranhos da Costa et al., 2016). 

Outros fatores importantes que devem ser melhorados durante o transporte dos animais 

consistem no treinamento de motoristas, estrutura adequada dos caminhões, o tipo de veículo 

utilizado para transportar esses animais, densidade correta e pausas para descanso em percursos 

muito longos entre a propriedade e o frigorifico (Li et al., 2018). 

 

2.5 Recepção 

 Na recepção dos animais no abatedouro frigorifico, acontece inicialmente o 

desembarque e inspeção ante-mortem, que é feita de forma visual onde são analisadas as 

documentações de cada animal bem como suas condições sanitárias por um médico veterinário 

responsável (Brasil, 2017). O estabelecimento deve ainda comunicar o serviço oficial de 

inspeção se houver a chegada de animais debilitados e em estado de sofrimento para que seja 

realizado o abate de emergência de acordo com a legislação em vigência (Brasil, 2021).    

É fundamental que o abatedouro frigorífico possua locais com sombreamento e 

ventilação para o recebimento dos caminhões carregados, com a intenção de diminuir o estresse 

térmico e acalmar os animais (Brasil, 2021). Os bovinos deverão ser desembarcados assim que 

chegam ao estabelecimento, onde os currais de espera devem fornecer um ambiente calmo para 

que os animais possam descansar sem a perturbação do trânsito de funcionários (Do Amaral et 

al., 2019).  

De acordo com Brasil (2021), é recomendado que os animais desçam da carroceria ao 

passo, mas caso estes não saiam, se deve impulsionar sua saída por meio do uso de bandeirolas, 

da fala, batidas de palmas ou com movimentos nas laterais do caminhão. Caso ainda haja 

animais que se recusem a se mover, é permitido o uso de bastões elétricos na condução de 

animais, desde que atenda os seguintes critérios:  

I. Ser aplicados de preferência nos membros posteriores, com descargas de 

duração menores que um segundo e desde que tenha espaço para o animal 

avançar ou se levantar; 

II. É condenado o uso de descargas elétricas em regiões sensíveis dos animais como 

ânus, genitais, cabeça e cauda; 
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III. Dispositivos de descarga elétrica devem estar ligados a um equipamento 

específico que permita sua regulagem, monitoramento e conferência da 

voltagem; 

IV. É condenado a conexão de dispositivos que produzem descarga elétrica 

diretamente na rede elétrica do estabelecimento.    

   Os mesmos cuidados mencionados para a etapa de embarque também são indicados 

para desembarque. Os corredores dos desembarcadouros devem ter paredes vedadas a fim de 

que os animais não consigam visualizar a movimentação externa, além disso, é imprescindível 

que o piso dessa estrutura seja antiderrapante e a inclinação de rampa menor que 20º para evitar 

que os animais escorreguem durante o manejo (Brasil 2000; Brasil 2021). 

 É importante que essa etapa seja breve e eficiente, onde se faz necessário cuidados 

quanto a presença de obstáculos no trajeto feito por esses animais até as instalações de recepção, 

uma vez que isso pode acarretar quedas, contusões ou mesmo interrupções durante a condução, 

influenciando no comportamento animal e dificultando o manejo (Ludtke et al., 2012).  

 

2.6 Separação de lotes 

   Os bovinos são animais considerados naturalmente sociáveis, ou seja, vivem em 

grupo. Essa particularidade foi obtida a partir da seleção natural, onde sua percepção a perigos 

como predadores foi se tornando mais aguçada a partir do momento em que se andava em 

bandos. Tal característica permite maior proteção e maior eficiência de fuga do rebanho, já que 

esses animais se movimentam em grande número e ao mesmo tempo, dificultando a captura de 

algum destes (Ludtke et al., 2012). 

Os bovinos criam uma hierarquia de dominância dentro de um grupo social por meio da 

competição. Logo, quando estes são separados ou isolados do rebanho, tendem a ter 

comportamentos agressivos e inquietação. No caso de mistura de lotes, ocorre a criação de uma 

nova hierarquia, com presença de comportamentos agressivos e lutas onde o dominante possui 

acesso livre a sombreamento, alimento e água a vontade (Ludtke et al., 2012).  

A portaria Nº365, de 16 de julho de 2021, do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento (Brasil, 2021) estabelece que animais de diferentes espécies, sexo, idade, 

categoria animal ou origem devem ser mantidos e locais separados, sendo proibido o 

reagrupamento ou mesmo mistura de lotes de animais de diferentes origens.  

  Devido a isso é fundamental que se mantenham os lotes já formados no momento do 

embarque na propriedade, para que não ocorra brigas e presença de lesões entre os animais nos 

currais de espera dos abatedouros. Para diminuir a probabilidade de brigas, também se faz 
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necessário que esses lotes sejam separados por sexo e categoria animal (castrados e não 

castrados) (Botelho, 2018). 

 

2.7 Currais de descanso e dieta hídrica 

     Devido a todo os fatores de estresse sofridos pelo animal durante os processos que 

antecedem a recepção dos animais no frigorifico, se faz indispensável o fornecimento de um 

local de descanso que diminua o estresse psicológico e físico gerados pelo manejo durante o 

embarque e transporte desses animais. Os currais de descanso têm ainda como intuito agregar 

no tempo de jejum iniciado durante o manejo pré-embarque e efetuar a inspeção ante-mortem. 

É importante que nessas instalações haja sombreamento e boa ventilação (artificial ou natural), 

além de uma equipe treinada para realizar um manejo tranquilo e paciente (Ludtke et al., 2012). 

Segundo o Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 

Animal – RIISPOA, os animais têm de permanecer no abatedouro frigorífico em descanso, 

jejum e dieta hídrica com o período máximo de 24h. Todavia, esse período pode variar para 

viagens de duas horas ou menos, sendo proibido abater animais com menos de seis horas de 

descanso (Brasil, 2018).      

O jejum no pré-abate tem a finalidade de reduzir a contaminação de carcaças durante a 

evisceração, uma vez que diminui o conteúdo gástrico. Segundo Neville Gregory (2007), o 

período de jejum recomendado é de 12h a 16h. Ao ultrapassar esse tempo as reservas 

energéticas vão sendo consumidas, gerando estresse crônico e levando a carnes de 

características DFD (escuras, firmes e secas).  

É indispensável o monitoramento do jejum que se inicia na propriedade até o momento 

de abate no estabelecimento, onde para ruminantes não deve exceder de 24h. Caso isso ocorra, 

o estabelecimento deve dispor de instalações para o fornecimento de alimento em quantidades 

moderadas respeitando intervalos adequados (Brasil, 2021).  

Nesse período de descanso os animais somente podem ter acesso a dieta hídrica já que 

durante o transporte passam por desidratação. A dieta hídrica tem como principal função ajudar 

na redução do estresse causado por altas temperaturas bem como ajudar na eliminação por 

defecação do conteúdo gastrointestinal (Ludtke et al., 2012). É recomendado que a 

disponibilidade de bebedouros permita que pelo menos 20% dos animais presentes no curral 

bebam água (de boa qualidade) ao mesmo tempo (Brasil, 2007; Brasil, 2021). 

O descanso após a viagem desses animais tem efeitos positivos na qualidade da carne, 

sendo esta etapa indispensável. Durante a viagem, as reservas de glicogênio muscular são 

queimadas devido ao jejum e estresse, e ao terem o período de descanso, estas serão repostas 



24 

 

resultando na acidificação da carne, aumentando o tempo de vida comercial do produto. Tanto 

o jejum quanto a dieta hídrica possuem papel importante nessa etapa, dado que facilitam o 

processo de evisceração diminuindo os riscos de contaminação da carcaça no abate, além de 

facilitar na retirada da pele e momento da sangria (Nandi; Gueiros, 2020).   

Os currais de descanso devem ainda, conter espaço suficiente para que os animais 

possam expressar seu comportamento natural. Devido ao fato de que estes animais são 

transportados por longas distâncias em pé, os currais de descanso devem permitir que estes 

animais possam deitar-se e se movimentar livremente. Para isso, o espaço mínimo preconizado 

é de 2,5 m² por animal (Brasil, 2007; Brasil, 2021).  

 As instalações do matadouro-frigorifico não devem ter presença de pontas de pregos ou 

parafusos, arame farpado, paredes não vedadas e piso escorregadio que favoreça brigas, quedas 

ou um difícil manejo. Essas instalações, quando bem planejadas, reduzem os efeitos de estresse 

e melhoram as condições de abate (Roça, 2001).   

 

2.8 Condução dos animais ao abate e banho de aspersão  

No Brasil, após o período de descanso realizado corretamente, os animais são 

conduzidos por uma rampa com acesso ao boxe de atordoamento (Roça, 2002). É nessa rampa 

de acesso que se deve realizar a avaliação dos fatores de estresse gerados pelo período ante 

mortem, como deslizamentos e quedas, além de vocalizações dos animais (Gomide, Ramos e 

Fontes, 2014).  

Quanto aos critérios para avaliação de deslizamentos e quedas, de acordo com Grandin 

(2001), deve ser feita com no mínimo 50 animais, sendo:  

a. Excelente: ausência de deslizamentos ou quedas; 

b. Aceitável: sem quedas e com menos de 3% de deslizamentos dos animais; 

c. Não aceitável: 1% de quedas;  

d. Caso grave: 5% de quedas ou mais que 15% de deslizamentos. 

A etapa que antecede o abate consiste no banho de aspersão, onde tem como objetivo 

realizar a limpeza e remoção de sujidades da pele dos animais. O banho de aspersão deve 

possuir um sistema tubular com bicos dispostos em linha lateral, transversal ou longitudinal, 

com jatos direcionados para o ponto central do banheiro. A água utilizada deve ser clorada em 

até 15 ppm (partes por milhão) e recomenda-se que a pressão mínima seja de 3 atm, além de 

um banho de no mínimo 3 minutos (Brasil, 2017). 

 É fundamental a realização do banho pois além de diminuir os riscos de contaminação 

por contato entre a pele e a carcaça, também auxilia na vasoconstrição periférica, conduzindo 
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o fluxo de sangue para vasos maiores, o que facilita o momento da sangria (Roça e Serrano, 

1995). 

 

2.9 Seringa 

Após o banho de aspersão os animais são direcionados à seringa que consiste em um 

corredor estreito que tem como função guiar os animais ao box de atordoamento em fila indiana, 

reduzindo o espaço e impedindo que os animais andem em grupo. Tal fator cria um ponto crítico 

no manejo pré-abate uma vez que os bovinos são animais sociais e são vulneráveis ao estresse 

quando isolados (Ludtke et al., 2012; Ferreira, 2019).  

Recomenda-se que essa instalação seja composta de cimento liso, com paredes lisas e 

livres de pontos perfurocortantes que possam machucar os animais, e rampa com piso 

antiderrapante e que suas divisões sejam feitas por porteiras do tipo guilhotina. Tais 

características proporcionam maior eficiência no manejo bem como evita contusões na carcaça 

bovina (Morelatto e Ternoski, 2010).  

No Brasil, também é indicado que a rampa de acesso ao boxe de atordoamento 

possibilite 10% da capacidade horária da sala de matança. Além do mais, a declividade da 

rampa não deve ser maior que 15% e deve se afunilar no terço final da seringa, permitindo a 

passagem de apenas um animal por vez (Gomide, Ramos e Fontes, 2014).  

 

2.10 Insensibilização  

Seguidamente de todo o processo pré-abate os animais são direcionados para o box de 

atordoamento. A insensibilização é considerada a primeira fase do abate e corresponde ao 

procedimento aplicado intencionalmente ao animal no sentido de causar um estado de 

inconsciência e insensibilidade, podendo resultar ou não na morte instantânea do animal (Brasil, 

2021; Roça, 2001). O processo de insensibilização é fundamental pois facilita a sangria, 

melhora a qualidade da carne e promove o bem-estar animal (Sousa, 2022).  

O objetivo da insensibilização é que o procedimento seguinte (sangria) seja feito com 

ausência de dor e sofrimento ao animal. Para que isso aconteça se faz fundamenta que as 

instalações estejam adequadas para uma contenção correta do animal no box, o disparo deve 

ser feito no local recomendado, a equipe deve ser treinada e qualificada e ainda, os 

equipamentos utilizados devem ter uma manutenção diária (Sobral, 2015).  

O box de atordoamento é o local onde é realizada a contenção da cabeça do animal, 

objetivando o bem-estar (Sobral, 2015). Porém, o animal só deve ser contido apenas quando o 

funcionário responsável pela operação puder realizar imediatamente a insensibilização. Essa 
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contenção é realizada de forma individual onde deve haver a imobilização do animal, sem 

causar esmagamento ou pressão sufocante, de modo que o animal não sinta dor ou agitação 

(Brasil, 2021).   

Conforme a Instrução Normativa nº 365 (2021), os métodos regulamentados de 

insensibilização para abate humanitário de bovinos no Brasil são os seguintes: 

Métodos mecânicos: Percussivo penetrativo onde se faz o uso de pistola de dardo cativo 

ativado por ar comprimido (pneumáticas) ou por cartucho de explosão; e Percussivo não-

penetrativo onde se faz uso de pistolas de dardos de percussão, ou seja, provocam a concussão 

por impacto, sem que haja penetração pelo dardo no crânio do animal.   

Método elétrico (eletronarcose): se faz o emprego da corrente elétrica que tem como 

função atravessar o cérebro do animal para causar a insensibilização. Em animais de grande 

porte como bovinos, é crucial que seja feito com uso de eletrodos especiais que permitam o 

perfeito contato com a pele de forma que não haja falhas durante a insensibilização. 

 Dentre os métodos citados, no Brasil os mais comumente adotados estão a pistola de 

dardo cativo penetrativo ou não-penetrativo (Bertoloni; Andreolla, 2010). Os métodos menos 

utilizados por serem considerados não viáveis em bovinos são a eletronarcose e ainda, uso de 

dióxido de carbono (atmosfera controlada) por possuírem alto custo de operação (Gomide, 

Ramos e Fontes, 2014; Roça, 2002). 

Ao utilizar a pistola de dardo cativo penetrativo ou não, é crucial que os funcionários 

consigam realizar o atordoamento no local correto. Durante esse procedimento o disparo precisa 

ser feito no plano frontal, onde deve ser traçadas duas linhas imaginarias e sua interseção, essas 

linhas se originam da base do chifre e vão até o olho do lado oposto da cabeça formando um 

“X”, causando a concussão cerebral e perda de consciência do animal (Landim, 2011; Schuster, 

2016). 

Conforme Roça (2010) o uso de pistola de dardo cativo ativada por cartuchos de 

explosão é considerado a mais indicada nos últimos anos, pois é um método bastante 

humanitário e eficaz para animais de grande porte como bovinos e equinos. A insensibilização 

é feita quando o dardo atravessa o crânio numa alta velocidade de cerca de 100 a 300 m/s e com 

impulso de 50 kg/mm², ocasionando uma cavidade temporária na parte cerebral. Tal dano ao 

cérebro é resultado do crescimento da pressão interior e pelo efeito da força do dardo. O tempo 

máximo entre a insensibilização e a sangria desse método é de 60 segundos (Ludtke et al., 

2012). 

Segundo a Portaria Nº365, de 16 de julho de 2021, do Ministério da Agricultura Pecuária 

e Abastecimento (Brasil, 2021), os animais considerados insensíveis possuem as seguintes 
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respostas aos estímulos ambientais: ausência de respiração rítmica, ausência de reflexo ocular, 

ausência de correção de postura (levantar-se), presença de mandíbula relaxada (língua pendular) 

e ausência de vocalização.  

É de grande importância que haja uma avaliação contínua sobre a eficácia da 

insensibilização, para que não haja erros no momento da sangria. Caso o animal ainda apresente 

resposta aos estímulos ambientais após a primeira insensibilização, este deve ser submetido a 

segunda insensibilização antes de ser destinado a sangria (Brasil, 2021).   
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3 OBJETIVOS  

3.1 Objetivo Geral  

Analisar as condições do manejo do pré-abate a insensibilização bovina nos abatedouros 

frigoríficos SIE do estado do Maranhão. 

3.2 Objetivo Específico  

-  Descrever as condições de pré-abate, a partir das instalações e do manejo geral dos 

bovinos em abatedouros frigoríficos SIE do estado do Maranhão; 

- Identificar os aspectos de bem-estar animal no manejo pré-abate bovino nos 

abatedouros frigoríficos SIE do estado do Maranhão; 

-  Relacionar o bem-estar animal aos aspectos de abate, voltado para o método de 

insensibilização, utilizado nos abatedouros frigoríficos SIE do estado do Maranhão; 
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4 METODOLOGIA 

Local de realização da pesquisa: Os questionários foram aplicados em sete 

abatedouros frigoríficos sob Serviço de Inspeção Estadual (SIE) no estado do Maranhão, 

destinados ao abate de bovinos, nos períodos de dezembro de 2023 a maio de 2024. Os 

frigoríficos estão situados nas mesorregiões do Centro Maranhense, Oeste Maranhense, Norte 

Maranhense, e Leste Maranhense, conforme mostra a Figura 1. 

 

Figura 1 - Mapa das mesorregiões do estado do Maranhão que possuem abatedouros 

frigoríficos sob SIE.  

 

Fonte: Autor (2024). 

 

População a ser estudada: A população delineada neste estudo foram todos os 

abatedouros frigoríficos sob inspeção estadual (SIE), no Maranhão, o que equivaleu a aplicação 

de questionários em sete estabelecimentos SIE, distribuídos ao longo do Maranhão. 

Participaram da pesquisa, dentro de cada unidade analisada, gestores e operadores diretamente 

relacionados a linha de produção, que tinham idade mínima de 18 anos, não foi considerado 

para a pesquisa critérios, como: sexo, cor/raça (classificação do IBGE) e etnia, orientação 

sexual e identidade de gênero, classes e grupos sociais. 
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Método a ser utilizado: O estudo foi caracterizado como multicaso, numa abordagem 

quantitativa e qualitativa dos indicadores potenciais das unidades avaliadas. A abordagem 

metodológica utilizada no estudo, foi processada em duas vertentes, onde foi desenvolvida uma 

pesquisa do tipo exploratória e descritiva, no sentido de analisar os fatores de manejo de pré-

abate à insensibilização bovino em abatedouros frigoríficos SIE no estado do Maranhão. A 

pesquisa explicativa, visou identificar os aspectos de BEA nos abatedouros frigoríficos do 

Maranhão que influenciam na qualidade da carne bovina. Essa abordagem foi possível mediante 

os procedimentos de pesquisa bibliográfica pertinente ao assunto, compreendendo livros, 

revistas especializadas, periódicos e outros, e ao levantamento de dados nos setores 

agropecuários e industriais voltados para o setor da bovinocultura de corte. 

A ferramenta para coleta de dados foi a entrevista, mediante o uso dos questionários, 

que foram enviados por e-mail à superintendência do órgão de defesa agropecuário do estado 

do Maranhão (AGED), e posteriormente foram repassados para a unidades experimentais, para 

então serem respondidos. Os questionários são do tipo estruturado, composto por 31 perguntas 

abertas e fechadas, de resposta única e de múltipla escolha, que foi organizado em cinco eixos: 

identificação, aspectos gerais, aspectos gerais de abate: método de insensibilização utilizado, 

manejo e bem-estar dos bovinos, e instalações (ANEXO 1). 

Foi utilizado o programa Microsoft Excel (2013) para organização e planificação dos 

dados, e foram analisados através da estatística descritiva (qualitativa) disponibilizada pela 

plataforma de formulários do Google Forms. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Panorama dos estabelecimentos 

Para coleta dos dados foram visitados sete abatedouros frigoríficos sob fiscalização do 

SIE. Os dados referentes aos estabelecimentos podem ser vistos no Quadro 1. No que se refere 

ao emprego de programas de autocontrole, nesta pesquisa foi verificado que a aplicação das 

ferramentas que garante a inocuidade dos alimentos, como POP (Procedimentos Operacionais 

Padrão), PPHO (Procedimentos Padrão de Higiene Operacional), BPF (Boas Práticas de 

Fabricação ou GMP - Good Manufacturing Practices) e APPCC (Análise de Perigos e Pontos 

Críticos de Controle ou HACCP Hazard Analisys Critical Control Points), são apresentados de 

forma variada. Quatro estabelecimentos aplicam POP’s, cinco dos estabelecimentos aplicam 

PPHO, apenas dois aplicam BPF e somente um aplica APPCC.  

De acordo com o Decreto nº 10.468, de 18 de agosto de 2020, Art. 74, os 

estabelecimentos devem dispor de programas de autocontrole desenvolvidos, implantados, 

monitorados e verificados por eles mesmos, contendo registros que comprovem o atendimento 

aos requisitos higiênicos-sanitários e tecnológicos estabelecidos por este Decreto. Esses 

programas devem assegurar a inocuidade, identidade, qualidade e integridade dos seus 

produtos, desde a recepção da matéria-prima até a expedição do produto (Brasil, 2020).  

Os Procedimentos Operacionais Padronizados (POP’s) consiste em instruções dispostas 

em sequências de operações e frequência de execução, tendo como objetivo primordial a 

padronização e redução da ocorrência de descuidos na execução de tarefas fundamentais para 

a condução correta do processo. O uso de POP’s em abatedouros frigoríficos, bem como 

quaisquer outros estabelecimentos, garante que os procedimentos adotados para assegurar a 

qualidade da carne durante o processo são os mesmos adotados de um turno para o outro, ou de 

um dia para o outro (Carneiro, 2017). 

De acordo com Brasil (2005) os Programas de Autocontrole (PAC’s) incluem PPHO, 

APPCC e BPF voltados para a qualidade do produto. Esses programas avaliam as categorias 

matéria prima, instalações e equipamentos, pessoal e metodologia de produção. Por meio da 

utilização de PAC’s, é possível avaliar fatores como: manutenção das instalações e 

equipamentos industriais, vestiários e barreiras sanitárias, controle integrado de pragas, limpeza 

e sanitização, controle da matéria-prima, testes microbiológicos e outros. Devido a isso, o uso 

desses programas nos abatedouros frigoríficos é de suma importância pois permite um maior 

controle e padronização de todos os processos realizados durante o abate de bovinos, uma vez 

que a ausência de algum dos programas mencionados pode afetar de forma direta ou indireta 

na qualidade do produto final.  
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As instalações também possuíam características parecidas sendo que, em todos, pode se 

verificar currais com cercas metálicas, pisos de concreto (cimento), rampas e seringas com 

paredes e pisos de concreto. Cinco estabelecimentos utilizavam choque elétrico na condução 

dos animais até o box de atordoamento e apenas dois não utilizavam. Quanto ao método de 

insensibilização, todos os abatedouros frigoríficos afirmaram utilizar da pistola de dardo cativo 

penetrativo, sendo considerado o mais eficiente e comumente utilizado no Brasil para abate 

humanitário de bovinos (Roça, 2010).
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Quadro 1 - Habilitação e qualidades higiênico-sanitárias (POP, PPHO, BPF e APPCC) e instalações de sete abatedouros frigoríficos no estado do 

Maranhão, no ano de 2024 

Abatedouros frigoríficos  
1 2 3 4 5 6 7 

Habilitação  SIE Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

POP Sim  Sim Sim   Sim 

PPHO Sim Sim Sim Sim   Sim 

BPF   Sim    Sim 

APPCC       Sim 

Total de animais abatidos 

mensalmente 

 

2230 

 

160 

 

20 

 

+500 

 

40 

 

480 

 

1970 

Fenótipo Zebuínos Zebuínos Zebuínos Zebuínos Zebuínos/Cruzamento Zebuínos Zebuínos 

Animais abatidos/h 20 bovinos/h 5 bovinos/h 5 bovinos/h  12 bovinos/h 6 bovinos/h 34 bovinos/h 

Tempo de atividade   10 anos 9 anos  9 anos 24 anos 3 anos 

Corredor de 

atordoamento 

Cerca Sólidas Sólidas Sólidas Sólidas Sólidas Sólidas Sólidas 

Piso Antiderrapante Antiderrapante Parcialmente Antiderrapante Antiderrapante Antiderrapante Antiderrapante 

guizos, 

picanas ou 

choques 

Sim Sim Não Sim Não Sim Sim 

Insensibilização Pistola de 

dardo 

cativo 

penetrativo 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
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O Quadro 1 mostra a quantidade de bovinos abatidos mensalmente nos 7 (sete) 

frigoríficos com Serviço de Inspeção Estadual (SIE) no estado do Maranhão. Esses dados foram 

obtidos entre os meses de dezembro de 2023 e maio de 2024 (6 meses). O abatedouro frigorífico 

“1” possui a maior quantidade de animais abatidos mensalmente com 2230 bovinos, seguido 

dos abatedouros frigoríficos “7”, “4”, “6”, “2” e “5”, e o abatedouro frigorífico “3” tendo o 

menor número de animais abatidos, com apenas 20 bovinos.  

De Souza e Weber (2024) ao avaliarem um abatedouro frigorífico sob SIE no estado do 

Paraná durante os períodos de janeiro a dezembro de 2017 (12 meses), obtiveram a quantidade 

de 2.480 bovinos abatidos, sendo uma quantidade inferior ao encontrado no abatedouro 

frigorífico “1” neste trabalho. Klein et al. (2019) ao realizar um trabalho em um abatedouro 

frigorífico sob SIE no estado de Santa Catarina entre agosto e outubro de 2018 (3 meses) obteve 

a quantidade de 70.204 bovinos abatidos. 

O estado do Maranhão abateu 178.315 cabeças bovinas sob inspeção sanitária no 1 

trimestre de 2024, com um aumento de 15,8% em relação ao mesmo período do ano anterior 

(IBGE, 2024). Mesmo com esse aumento, neste trabalho nota-se que há uma variação na 

quantidade de animais abatidos entre os abatedouros frigoríficos analisados, podendo estar 

relacionado a fatores como disponibilidade de bovinos na região, época do ano e capacidade de 

abate dos estabelecimentos. Pereira et al. (2011) ao realizar um trabalho nos abatedouros 

frigoríficos sob SIF no estado, afirma que houve uma variação sazonal quanto distribuição 

mensal da quantidade de bovinos abatidos, o que está relacionado com a grande disponibilidade 

de bovinos no período seco (julho a outubro), uma vez que o período chuvoso apresenta maiores 

dificuldades quanto ao manejo e transporte dos animais da fazenda ao abatedouro frigorífico. 

Levando a época do ano em consideração, este trabalho foi desenvolvido nos períodos 

de dezembro de 2023 a maio de 2024, caracterizado pelo período das chuvas no estado, o que 

pode ter influenciado na baixa disponibilidade de animais na região e por consequência, baixa 

quantidade de animais abatidos em alguns dos abatedouros frigoríficos analisados.    

O Quadro 1 mostra a velocidade de bois abatidos por hora nos seis abatedouros 

frigoríficos de sete entrevistados sob SIE no estado do Maranhão. Onde três estabelecimentos 

responderam abater menos de 10 animais/hora e outros três afirmaram abater mais de 10 

animais/hora.   

A velocidade de abate de bois/hora está relacionada com a capacidade do abatedouro 

frigorífico, bem como manejo, manutenção de equipamentos e eficiência de insensibilização 

(Keynes, 2001; Ludtke et al., 2012). Os abatedouros frigoríficos do estado podem aumentar a 

velocidade de abates/h por meio de um manejo mais eficiente, melhorias nas instalações uma 
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vez que estas podem dificultar a condução quando mal projetadas, e ainda, manutenção 

frequente dos equipamentos utilizados, de modo a evitar quaisquer falhas.   

Em um trabalho realizado por Almeida (2005) analisando 5 estabelecimentos sob SIF 

no estado de São Paulo, foi notado que o menor número de abates de bois/hora foi de 60 animais 

e o maior 108 bois/hora. O estabelecimento com menor velocidade de abate de bois/hora teve 

84% de atordoamentos com um disparo, enquanto o estabelecimento com maior velocidade de 

abate de bois/hora, obteve um aproveitamento de 75,87% de atordoamentos com apenas um 

disparo. Mesmo com valores abaixo do recomendado por Grandin (2017) sendo 95% 

considerado aceitável, percebe-se que uma maior velocidade de abate não significa que a 

insensibilização seja mais eficiente.  

 

5.2 Acompanhamento do Bem-estar animal  

O manejo e bem-estar dos bovinos na etapa pré-abate tem influência significativa na 

qualidade da carne e no aproveitamento da carcaça (Soares, 2021). De acordo com a Figura 2 

(A), ao se questionar sobre a realização de revisões nos currais de espera e matança, 42,9% 

(n=3) dos abatedouros frigoríficos responderam que fazem essa revisão diariamente, e o mesmo 

percentual respondeu que o fazem apenas no período chuvoso, o que pode estar relacionado à 

presença de poças ou lama que dificulte a movimentação dos animais. E ainda, 14,3% (n=1) 

dos estabelecimentos analisados afirmou realizar essa revisão no período seco do ano.  

O monitoramento do bem-estar animal no manejo pré-abate se inicia desde o embarque 

até o momento da sangria, e durante esse processo é importante minimizar quaisquer situações 

de estresse causadas pela liberação do hormônio cortisol (Milanni et al., 2011). As revisões 

feitas nos currais de espera e de matança são de grande importância pois permitem a observação 

de animais debilitados ou feridos, disputas entre dominantes, ausência de água, limpeza dos 

currais ou mesmo erros por parte da equipe como lotação acima do recomendado. Tais 

situações, quando observadas e solucionadas, diminuem as condições de estresse no lote 

(Santos, 2020).   
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Figura 2 - Vistorias no curral pré-abate e utilização de mecanismos de distração animal. (A) 

Frequência da revisão feita nos currais no pré-abate; (B) Frequência da presença de elementos 

de distrações durante a condução dos animais nos frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão 

 
Fonte: Autor (2024). 

 

A Figura 2 (B) retrata a frequência da presença de distrações durante a condução dos 

animais, onde 71,4% (n=5) dos abatedouros frigoríficos afirmaram não haver quaisquer 

elementos de distração, e 28,6% (n=2) afirmaram que há a presença de ruídos e sons agudos 

que incomodam os animais durante a condução.  

De acordo com Ludtke et al. (2012) é recomendado que durante o manejo não haja 

nenhum elemento de distração para que os bovinos estejam atentos apenas ao comando do 

manejador e ao percurso que se deve seguir. Além de baixa luminosidade, poças de água e 

reflexos, os ruídos são elementos de distrações que afetam na condução dos bovinos.  

Os bovinos são sensíveis a ruídos e barulhos vindos de equipamentos e instalações. 

Devido a isso, é importante evitar sons agudos próximos aos locais de manejo com o intuito de 

minimizar reações de alvoroço ou pânico dos animais. De modo a evitar situações assim, deve 

ser preconizado as boas condições das instalações e equipamentos, além disso, também se pode 

optar por práticas alternativas como uso de borrachas nas extremidades das porteiras com 

função de diminuir o impacto da batida (Ludtke et al., 2012). 

A Portaria Nº 365, de 18 de julho de 2021, Art. 8º preconiza que os veículos, contentores 

destinados ao transporte dos animais, as instalações e os equipamentos dos frigoríficos devem 

ser construídos, sem prejuízos a legislação vigente, a fim de atender as necessidades das 

diversas espécies e categorias animais, de maneira a facilitar o manejo, diminuir ruídos e evitar 

condições de sofrimento desnecessário dos mesmos (Brasil, 2021).  

Para mensurar o manejo e bem-estar dos animais se faz necessário o monitoramento da 

porcentagem de quedas e escorregões, bem como vocalizações (Grandin, 1994). É considerado 

escorregão quando o animal é desequilibrado devido a deslizes de alguma pata ou quando seus 
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membros (joelhos) tocam o chão. Já a queda é quando qualquer outra parte do corpo toca o 

chão (Ludtke et al., 2012).  

A Figura 3 (A) mostra a frequência com que ocorrem escorregões ou quedas a cada 100 

animais durante o manejo com os bovinos nos abatedouros frigoríficos sob SIE, no Estado do 

Maranhão, onde 42,9% (n=3) destes afirmaram não haver ocorrência de quedas ou escorregões, 

demonstrando que as instalações e o manejo estão sendo realizados de forma adequada. Outros 

42,9% (n=3) informaram que a ocorrência é de 0-25% dos animais que sofrem com escorregões 

ou quedas, sendo considerado aceitável deslizamentos menores que 3% e inaceitável até 1% de 

quedas. E 14,3% (n=1) dos abatedouros frigoríficos avaliados afirmou que a cada 100 animais, 

76-100% escorregam ou caem durante o manejo, o que visto é como um caso muito sério de 

erros durante o manejo, ou mesmo instalações inadequadas (Grandin, 2001).  

Os índices de escorregões podem estar atribuídos a instalações inadequadas com 

ausência de piso antiderrapante, o que leva a maiores dificuldades durante a condução desses 

animais.  

Keller et al. (2019) avaliaram o manejo pré-abate de 111 animais em um abatedouro 

frigorífico sob SIE no Rio Grande do Sul, onde foi constatado que as carcaças que possuíam 

duas ou mais contusões foram submetidas a uma maior presença de quedas e escorregões 

durante o manejo pré-abate. Tais fatores afetam diretamente no rendimento de carcaça bem 

como na qualidade do produto final.  

 

Figura 3 - Ocorrência de quedas e sinais de estresse animal. (A) Frequência da ocorrência de 

escorregões ou quedas durante a movimentação; (B) Frequência da ocorrência de vocalização 

durante o manejo de bovinos nos frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão 

 
Fonte: Autor (2024). 

 

A vocalização de bovinos é considerada um indicador de estresse causado durante o 

manejo pré-abate. De acordo com a Figura 3 (B), 71,4% (n=5) dos frigoríficos afirmaram que 
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a cada 100 animais observados, 0-25% destes vocalizam durante o manejo, sendo considerado 

aceitável, este comportamento, em até 3% dos animais. Já 14,3% (n=1) declararam que 76-

100% dos animais observados vocalizam, o que é apontado como graves falhas durante o 

manejo, uma vez que mais de 10% dos animais vocalizando já é considerado inaceitável (Roça, 

2001). Outros 14,3% (n=1) afirmaram não haver presença de vocalizações, indicando que o 

manejo adotado é eficiente, priorizando o bem-estar animal.  

Os resultados quanto a avaliação da presença de quedas ou escorregões, e vocalização 

encontrados nesse trabalho são divergentes dos resultados encontrados por Silva et al. (2021), 

que ao realizarem um estudo em um frigorifico sob fiscalização SIF no estado de Goiás, 

avaliaram a presença de vocalização em 200 animais durante a condução e a presença de quedas 

em 160 animais, onde obtiveram 3% e 2,5% respectivamente, sendo considerado aceitável.  

 

Figura 4 - (A) Presença de debilidade animal e utilização de mecanismos de condução 

animal. (A) Frequência de animais que chegam debilitados nos frigoríficos sob SIE no Estado 

do Maranhão; (B) Frequência do uso de guizos, picanas ou bastões elétricos durante a 

condução dos animais até o curral de espera

 
Fonte: Autor (2024). 

 

A Figura 4 (A) mostra a frequência dos animais que chegam aos abatedouros frigoríficos 

debilitados. Em 71,4% (n=5) dos estabelecimentos foi afirmado que a frequência é de 0-25%, 

e em 28,6% (n=2) foi relatado não haver ocorrência de animais debilitados durante a chegada 

destes aos abatedouros frigoríficos.  

Segundo Ludtke et al. (2012) é necessário que haja uma equipe responsável por 

identificar lesões graves, sinais de dor ou doença ou incapacidade de locomoção, para que esses 

animais assim que identificados, passem por inspeção de um médico veterinário que irá julgar 

o tipo de emergência (imediata ou mediata) e encaminhá-los o para a instalação referente ao 

grau de emergência (currais de matança, de observação, matadouro sanitário ou sacrifício no 

local).  
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Quando os animais debilitados ou em estado de sofrimento são submetidos ao abate de 

emergência, é necessário que seja feita a insensibilização antes de qualquer movimentação, 

sendo recomendado que a sangria seja feita no local (Brasil, 2021). 

A Figura 4 (B), apresenta a frequência do uso de guizos, picanas ou bastões elétricos 

durante a condução dos animais. Um total de 71,4% (n=5) dos frigoríficos informou fazer uso 

desses objetos durante o manejo, outros 14,3% (n=1) disse que às vezes (depende da dificuldade 

durante a condução) fazem uso, assim como 14,3% (n=1) afirmou que não fazer uso desses 

objetos. 

Roça (2001) assegura que um dos principais motivos do alto índice de vocalizações 

durante o manejo pré-abate consiste no uso de bastões elétricos. Neste trabalho, a mesma 

quantidade de estabelecimentos que apresentaram presença de vocalização no valor de 71,4% 

(n=5) correspondeu também aos estabelecimentos que faziam uso de objetos com pontas e 

bastões elétricos, o que pode indicar que o uso desses objetos influencia na frequência de 

vocalização. 

Almeida (2005) em um trabalho realizado em 5 estabelecimentos sob SIF no estado de 

São Paulo, observou que o uso de choque elétrico foi o fator que mais causou vocalizações, 

inclusive em um dos estabelecimentos 100% dos bovinos vocalizaram devido ao uso desse 

equipamento. 

Além disso, as vocalizações podem ser causadas devido ao uso inadequado desse 

equipamento. Sá et al. (2020) ao analisar 3 estabelecimentos sob SIE no estado do Amazonas, 

observou que em 2 destes o uso de bastões elétricos era recorrente e abusivo, com voltagem 

errada e ultrapassando os dois segundos estabelecidos como tempo máximo pela legislação em 

vigor. O mesmo foi notado por Leite et al. (2015) no estado de Minas Gerais, os quais 

constataram que os bovinos eram submetidos a mais de um toque do bastão elétrico durante a 

movimentação, indicando uso inadequado do instrumento por parte dos manejadores. 

Durante a chegada dos animais no abatedouro frigorífico, eles são direcionados aos 

currais de espera, que têm como objetivo promover o descanso dos animais transportados e 

agregar no tempo de jejum. (Ludtke et al., 2012). Esses currais devem possuir espaço suficiente 

de acordo com a capacidade de abate do estabelecimento, a fim de promover o conforto dos 

animais (Brasil, 2021). Conforme mostrado na Figura 5 (A), aproximadamente 57,1% (n=4) 

dos abatedouros frigoríficos relataram que mais de 25 animais são colocados no curral de 

espera, 28,6% (n=2) disseram que a quantidade está entre 25 e 50 animais, e 14,3% (n=1) 

afirmaram que menos de 25 animais são colocados no curral de espera. 
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Figura 5 - Distribuição dos lotes no curral de espera. (A) Quantidade de animais que são 

colocados no curral de espera; (B) Frequência da ocorrência da mistura de lotes nos currais de 

espera dos frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

A Figura 5 (B) apresenta a ocorrência de mistura de lotes nos currais de espera, e 

observou-se que 57,1% (n=4) dos estabelecimentos de abate de bovinos não fazem a mistura 

de lotes, enquanto 28,6% (n=2) afirmaram que sim, acontece essa mistura, e ainda, 14,3% (n=1) 

relatou que a mistura de lotes acontece em alguns casos.  

 A portaria Nº365, de 16 de julho de 2021, do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento estabelece que animais de diferentes espécies, sexo, idade, categoria animal ou 

origem devem ser mantidos e locais separados, sendo proibido o reagrupamento ou mesmo 

mistura de lotes de animais de diferentes origens (Brasil, 2021). 

A Figura 6 (A) aponta a quantidade de animais que são colocados no corredor de 

atordoamento, e em 57,1% (n=4) dos estabelecimentos entrevistados informaram que são 

colocados mais de 25 animais, em 28,6% (n=2) disseram colocar apenas 5 animais no corredor, 

e 14,3% (n=1) informou que esse número está entre 25 e 50 animais.  

Paranhos da Costa (2002) relata que grandes grupos de animais interferem no 

reconhecimento dos companheiros entre os bovinos, e dificulta a memorização da “posição” 

social entre eles, o que leva ao aumento de brigas e interações agressivas. De acordo com 

Orichuela e Solano (1994), a movimentação de bovinos em um corredor de atordoamento se 

torna mais fácil se estes estiverem em grupos de 5 a 7 animais. 
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Figura 6 - Distribuição dos lotes bovinos no corredor de atordoamento. (A) Quantidade de 

animais que são colocados no corredor de atordoamento; (B) Frequência da ocorrência da 

mistura de lotes nos corredores de atordoamento dos frigoríficos sob SIE no Estado do 

Maranhão 

 
Fonte: Autor (2024). 

 

Conforme a Figura 6 (B), 85,7% (n=4) dos frigoríficos informaram não misturar lotes 

no corredor de atordoamento, enquanto 14,3% (n=1) afirmou que fazem essa mistura. Como 

dito anteriormente, a mistura de lotes é proibida pela legislação em vigor tanto dentro dos 

currais, quanto durante o trajeto de acesso ao box de insensibilização.  

 

5.3 Insensibilização 

No trabalho foram levantados dados sobre os aspectos gerais de abates em frigoríficos 

sob SIE no Estado do Maranhão. A Figura 7 (A) mostra a frequência de supervisão das 

atividades realizadas nos frigoríficos (desde a recepção até a esfola), por parte da equipe de 

Controle de Qualidade. Cerca de 28,6% (n=2) afirmaram que há ronda de supervisão 4 vezes 

ao dia, enquanto outros 28,6% (n=2) relataram que essa supervisão é feita apenas 1 vez ao dia. 

Um dos frigoríficos que equivale a 14,3% do total, afirmou não haver supervisão das atividades 

realizadas. 

A equipe do Controle de Qualidade (CQ) em frigoríficos é responsável pela garantia da 

qualidade e segurança alimentar do produto na etapa de abate. Por meio dos programas 

desenvolvidos como verificação de procedimento padrão de higiene pré-operacional (PPHPO), 

procedimento sanitário operacional (PSO), programas de autocontrole (PAC), análise de 

perigos e pontos críticos de controle (APPCC), a equipe CQ pode projetar um conjunto de boas 

práticas e procedimentos operacionais padronizados durante todo o processo de produção 

(Vieira, 2021). Sendo assim, se faz indispensável uma equipe responsável por averiguar as 
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atividades realizadas, visto que são diretamente correlacionadas com a qualidade do produto 

final. 

Figura 7 - Presença de supervisão técnica e banho de aspersão em bovinos. (A) Frequência da 

supervisão das atividades por parte da equipe responsável; (B) Presença do banho de aspersão 

nos frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão 

 

Fonte: Autor (2024). 

 

A Figura 7 (B) mostra a porcentagem dos abatedouros frigoríficos que utilizam banho 

de aspersão, e nesse estudo observou-se que 85,7% (n=6) em detrimento de 14,3% (n=1) fazem 

uso do banho de aspersão.   

O objetivo do banho de aspersão que deve ser feito com água hiperclorada, consiste em 

remover todas as sujidades da pele do animal e garantir uma esfola mais higiênica, diminuindo 

o risco de contaminações. Além disso, o banho favorece o momento de sangria, uma vez que 

melhora a vasoconstricção periférica (Goldoni et al., 2011).   

Segundo Brasil (2020) antes de chegar à dependência de abate, os animais devem passar 

pela etapa do banho de aspersão ou processo equivalente a este, a fim de promover a limpeza e 

a remoção de sujidades. Sendo assim, não é considerado uma falha no estabelecimento a 

ausência de aspersores, contanto que essa limpeza seja feita de outra forma. 

Como já dito anteriormente, todos os abatedouros frigoríficos avaliados neste trabalho 

informaram utilizar o método de insensibilização com pistola de dardo cativo penetrativo. De 

acordo com a Figura 8 (A), 57,1% (n=4) dos abatedouros frigoríficos afirmaram que a cada 100 

animais avaliados 51-75% são insensibilizados com apenas um disparo, enquanto 42,9% (n=3) 

dos estabelecimentos avaliados afirmaram que 76-100% dos animais foram insensibilizados 

com um único disparo.   

Segundo Grandin (2017) a eficiência de insensibilização ao utilizar a pistola de dardo 

cativo penetrativo pode ser classificada como:  



43 

 

a. Excelente: 99 – 100% dos animais são insensibilizados com um disparo;  

b. Aceitável: 95 – 98% dos animais são insensibilizados com um disparo; 

c. Inaceitável: 90 – 94% dos animais são insensibilizados com um disparo;  

d. Problema sério: < 90% dos animais são insensibilizados com um disparo.  

Levando tais critérios em consideração, 57,1% (n=4) dos abatedouros frigoríficos 

possuem uma eficiência de insensibilização problemática, o que afeta nos níveis de estresse do 

animal, comprometendo a qualidade da carne. Considerando que 100% dos animais foram 

insensibilizados com apenas um disparo, 42,9% (n=3) dos estabelecimentos atendem o que é 

preconizado por Grandin (2017) como uma eficiência de insensibilização excelente. 

Segundo Brasil (2021) os animais que apresentam sinais de sensibilidade devem ser 

submetidos a uma nova insensibilização antes do momento da sangria.  

 

Figura 8 - Análise da insensibilização. (A) Frequência de animais insensibilizados com 

apenas um disparo; (B) Frequência das principais falhas durante a insensibilização de animais 

abatidos em frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão

 
Fonte: Autor (2024). 

De acordo com a Figura 8 (B), durante uma má insensibilização cerca de 57,1% (n=4) 

afirmaram que as falhas são causadas por uma má pontaria no disparo, outros 28,6% (n=2) 

afirmaram que a contenção inadequada no box causa a maioria dessas falhas, e ainda, 14,3% 

(n=1) disse que o problema consiste em uma má manutenção do equipamento. De acordo com 

os dados, percebe-se falhas graves principalmente com a ausência de mão de obra qualificada, 

além de instalações inadequadas, e ainda, uso de equipamentos com má manutenção. Tais 

fatores diminuem a chance de sucesso de uma insensibilização eficaz no primeiro disparo 

(Caumo, 2022).  

Oliveira (2019) obteve resultados semelhantes, em que se constatou que 88,05% dos 

animais foram insensibilizados com apenas um disparo, 5,83% precisaram de um segundo 

disparo devido a falhas do operador e 6,11% devido a falhas no equipamento. Cruz (2022) ao 



44 

 

avaliar o manejo pré-abate e abate de bovinos, observou 10% de falhas durante o atordoamento, 

sendo 9% de falhas causadas pelo mal posicionamento da pistola provocadas por falha do 

operador, e ainda, 1% das falhas causadas por má manutenção do equipamento.  

Diante disso, percebe-se que essas falhas são comuns durante a insensibilização e 

normalmente não são solucionadas com urgência, o que reflete na qualidade da carne.  

Segundo a Portaria Nº 365, de 16 de julho de 2021, do Ministério da Agricultura 

Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2021), o estabelecimento deve possuir equipamento reserva 

de insensibilização para uso caso haja mau funcionamento do equipamento principal, devendo 

estar disponível antes da etapa de sangria e sempre que necessário.  

De acordo Grandin (2001) o parâmetro para eficiência de insensibilização consiste na 

avaliação de que a cada 100 animais deve haver 100% de insensibilização, uma vez que é 

proibido iniciar quaisquer outros procedimentos de abate caso o animal apresente sinais de 

sensibilidade. Uma má insensibilização pode ser constatada através da observação de sinais 

como presença de movimentos oculares, contrações da mandíbula, vocalização, agitações de 

cauda e orelhas, movimentos de pedaladas e correção de postura (Costa et al., 2012). Neste 

trabalho, em todos (n=7) os estabelecimentos foram analisados 4 (quatro) desses sinais, e a 

frequência deles a cada 100 animais, conforme mostra a Figura 9.  

 

Figura 9 - Distribuição de frequência da presença de sinais de sensibilidade durante uma má 

insensibilização

 
Fonte: Autor (2024). 

 

Um total de 6 (seis) abatedouros frigoríficos indicaram que 0-25% dos animais 

apresentam movimentos oculares, e apenas 1 (um) abatedouro frigorífico relatou que 76-100% 

dos animais apresentam este sinal, sendo classificado como um erro gravíssimo de manejo, 

podendo estar relacionado a ausência de mão-de-obra capacitada.  
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Para que haja melhorias na eficiência de insensibilização, evitando a presença de sinais 

de sensibilidade, é necessário que os funcionários dos abatedouros frigoríficos sob SIE no 

estado do Maranhão tenham acesso a treinamentos e oferecimento de cursos através dos órgãos 

competentes, que visem o bem-estar animal e a qualidade da carne dos animais abatidos.  

Quanto ao sinal de respiração rítmica, 5 (cinco) abatedouros frigoríficos declararam que 

a cada 100 animais mal insensibilizados, 0-25% apresentam este sinal; 1 (um) estabelecimento 

afirmou que esse número é de 26-50% dos animais e o outro (n=1) disse que é observado esse 

sinal em 76-100% dos animais. Em relação a presença de vocalização durante uma má 

insensibilização, a distribuição de frequência entre os frigoríficos foi a mesma do parâmetro 

“respiração rítmica” avaliado. 

E ainda, no que se refere ao sinal correção de postura, 6 (seis) dos estabelecimentos 

afirmaram que 0-25% dos animais apresentam esse sinal, e apenas 1 (um) abatedouro frigorífico 

relatou que 76-100% dos bovinos apresentam correção de postura.     

Cruz (2022) em seu trabalho, observou que 16% dos animais analisados ainda 

apresentavam sinais de sensibilidade mesmo após a etapa de sangria, sendo reflexo ocular (3%), 

respiração rítmica (2%), vocalização (1%) e correção de postura (7%). Marques (2022) ao 

avaliar 600 animais submetidos a insensibilização com pistola pneumática de dardo cativo 

penetrante, constatou 100% de eficiência de insensibilização, visto que nenhum dos animais 

apresentou quaisquer sinais de sensibilidade.  

Leite et al. (2015) avaliando 320 animais divididos em 8 lotes durante a insensibilização, 

observou que o reflexo de correção de postura (3,44%) foi o mais frequente entre os lotes, 

seguido de reflexos ciliares (2,19%), respiração rítmica (0,94%) e movimentos oculares 

(0,63%).  

Charlesci et al. (2014) ao realizar um estudo em um abatedouro frigorifico sob SIF no 

Estado de São Paulo, avaliou 200 animais onde 14 desses (7%) apresentaram apenas o sinal de 

tentativa de correção de postura na calha de sangria. Almeida (2005) também verificou em seu 

trabalho que dos 5 estabelecimentos avaliados, 4 desses tiveram 100% dos animais 

apresentando correção de postura durante uma insensibilização inadequada, e um dos 

estabelecimentos apresentou 89,90%.     

De acordo com a literatura, nota-se que a presença de sinais de sensibilidade durante 

uma má insensibilização é frequentemente observada nos abatedouros frigoríficos, 

principalmente quanto ao reflexo da correção de postura. Os resultados encontrados neste 

trabalho no que tange a frequência de sinais de sensibilidade, no entanto, foram graves uma vez 

que houve ocorrência de até 76-100% dos animais mal insensibilizados apresentando todos os 
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sinais avaliados. Tais resultados estão relacionados a uma má manutenção do equipamento, falta 

de mão-de-obra qualificada ou ainda, treinamento da equipe, experiência ou cansaço dos 

funcionários que realizam esse procedimento (Grandin, 2003).     

 

5.4 Instalações  

As instalações dos estabelecimentos responsáveis pelo abate de animais devem ser 

adequadas de modo a minimizar o estresse e a ocorrência de contusões, pois estes são 

causadores de perdas econômicas através da redução da qualidade da carne (Ferreira, 2021). A 

Tabela 1 mostra as condições das instalações encontradas nos abatedouros frigoríficos de abate 

de bovinos sob SIE no Estado do Maranhão.  

 

Tabela 1 - Panorama geral dos frigoríficos sob SIE no Estado do Maranhão  

Perguntas 
Respostas (%) 

SIM PARCIALMENTE NÃO N/A 

O curral de matança possui paredes 

fechadas? 
71,4 0 28,6 0 

O curral de matança possui bebedouro? 85,7 0 14,3 0 

Os corredores possuem cercas sólidas a 

fim de evitar que os animais vejam 

pessoas ou distrações fora do curral? 

57,1 0 42,9 0 

Há presença de buracos ou poças de 

água no piso que venham a prejudicar a 

movimentação dos animais? 

0 14,3 85,7 0 

O piso possui a mesma cor e textura em 

todas as instalações? 
71,4 0 28,6 0 

O piso é antiderrapante? 85,7 14,3 0 0 

 

Dos abatedouros frigoríficos entrevistados, 71,4% (n=5) afirmaram que os currais de 

matança possuem paredes fechadas nas laterais, para evitar que os animais vejam 

movimentações exteriores, enquanto 28,6% (n=2) relataram que os currais possuem paredes 

abertas.  

Quanto à presença de bebedouros nos currais de matança, 85,7% (n=6) afirmaram 

possuir, enquanto 14,3% (n=1) informou que não possui bebedouros no curral de matança. 

Segundo Brasil (2007) todos os currais devem conter bebedouros, tipo cocho e com capacidade 

de suprir a necessidade de 20% dos animais ao mesmo tempo, de modo que esses animais 

tenham acesso a água durante todo o manejo pré-abate. 

Dos estabelecimentos analisados, 57,1% (n=4) informaram que os corredores possuem 

cercas sólidas com objetivo de evitar a observação de quaisquer movimentações exteriores 
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durante a condução. Enquanto 42,9% (n=3) relataram não haver corredores com paredes 

fechadas. O recomendado é que esses corredores possuam paredes com laterais fechadas, de 

modo a evitar distrações aos animais durante o manejo, além disso, devem ser construídas de 

alvenaria e possuir piso antiderrapante que facilite a higienização do local (Brasil, 2017).   

Em relação a presença de poças de água ou buracos nos pisos, 85,7% (n=6) dos 

estabelecimentos afirmaram não ter, enquanto 14,3% (n=1) disseram que às vezes há a presença 

desses defeitos. Oliveira (2019) encontrou resultados semelhantes quanto a presença de 

aberturas nas laterais dos corredores e buracos no piso que podem prejudicar a movimentação 

animal. Sá et al. (2020) também observaram a presença de pisos irregulares com poças de água 

em frigoríficos sob SIE.     

Cerca de 71,4% (n=5) dos frigoríficos afirmaram que o piso possui a mesma cor e 

textura em todas as instalações, outros 28,6% (n=2) disseram que não. Os bovinos possuem a 

capacidade de distinguir algumas cores, por isso mudanças de pisos com contrastes de cor e 

textura podem desviar a atenção dos animais, dificultando a condução e o manejo. É importante 

manter sempre que possível a mesma cor e textura de todas as instalações (Ludtke et al., 2012). 

  A Portaria Nº 365, de 18 de julho de 2021, Art. 10., estabelece que os pisos das 

instalações, desde o desembarque, devem ser feitos de materiais antiderrapante, com a intenção 

de prevenir escorregões, quedas ou lesões. Neste trabalho, 85,7% (n=6) dos frigoríficos 

possuem pisos antiderrapante em todas as instalações, e 14,3% (n=1) possuem somente em 

algumas instalações, não estando em conformidade com a legislação vigente. Sá et al. (2020) 

relataram que pisos com material derrapante e com um acúmulo de fezes faz com que os animais 

escorregassem durante o manejo, sendo um dos fatores causadores de lesões nas carcaças.     
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6 CONCLUSÃO 

Os abatedouros frigoríficos neste estudo ainda não atendem todas as exigências 

previstas nas legislações vigentes, referente aos aspectos de manejo pré-abate e bem-estar 

animal. Apresentando-se de forma bem distinta quanto a capacidade de produção, e organização 

mediante aos programas de autocontrole.  

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nem todos os estabelecimentos adotam práticas de bem-estar animal, e isso foi 

observado a partir das inadequações estruturais (currais, pisos, cercas, equipamentos de 

condução de bovinos, etc.) e funcionais (frequência de animais insensibilizados com apenas um 

disparo, falhas durante a insensibilização, presença de sinais de sensibilidade, etc.). Estas falhas 

são indicativas de manejo inadequado, por falta de capacitação de mão de obra, e/ou a não 

adoção de políticas que insiram as boas práticas de manejo e bem-estar animal no pré-abate.  

Para que haja o aprimoramento da qualidade da carne comercializada no Estado do 

Maranhão, é necessário que haja observância das exigências legais, reformulação e atualização 

de conceitos em toda a cadeia produtiva bovina, melhoria de práticas de manejo, manutenção 

das instalações e treinamento de funcionários nos abatedouros frigoríficos. 
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